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PLANTÃO DE
ATENDIMENTO

Exéquias, bençãos e visitas - Tarde
Pe. Evaldo

Atendimento - Tarde
Pe. José Wilker

Segunda-feira

Quarta-feira

Atendimento - Manhã/tarde
Pe. André

Assuntos paroquiais - Manhã
Pe. Zambom

Exéquias, bençãos e visitas - Tarde
Pe. José Wilker

Atendimento - Tarde
Pe. Evaldo

Quinta-feira

Exéquias, bençãos e visitas - Tarde
Pe. Evaldo

Sexta-feira

Exéquias, bençãos e visitas - Manhã
Pe. André

Atendimento - Manhã
Pe. José Wilker

Sábado

Pe. Ergo Dias Araújo, CSSR.

Tudo posso Naquele que me fortalece!
Secretaria Paroquial

(31) 3842-1091 / 98798-1843sao fabricianosebastiao .com.br

Se mantenha atualizado sobre nossa Paróquia, acesse nosso site e redes sociais.

Manhã: 8:30h às 11h
Tarde: 14:30h às 17h

Novembro: tempo de avaliar a vida 
Olá querido leitor do nosso Redentor 

do Vale. Essa é a terceira edição virtual de 
nosso informativo, pois em tempos de 
pandemia temos que economizar custos, 
afinal o movimento de nossa comunidade 
está restrito e com isso diminuíram tam-
bém nossos alcances econômicos. Mas 

como tenho dito, temos a tecnologia ao nosso favor e não 
perderemos nenhum conteúdo evangelizador! Você que ler 
este informativo ensine o “caminho das pedras” para outros 
leitores. Assim seremos muito mais pessoas unidas em 
comunhão. 

Nessa edição temos uma belíssima reflexão sobre o sen-
tido do dia de Finados, data que nos coloca diante de nossa 
finitude humana e reacende em nós as esperanças da vida 
plena em Jesus Ressuscitado. Seguindo a mesma trilha 
espiritual da fé, também celebramos o dia de todos os san-
tos, afinal todos os homens e mulheres que se fazem segui-
dores de Jesus e do Evangelho se santificam a si e aos 
outros. 

Temos também um tema de origem civil, mas importante 
para nossa vida cristã: o dia da consciência negra, celebra-
do dia 20 de novembro, recordação da morte de Zumbi dos 
Palmares. Em um país de maioria negra, e infelizmente mar-
cado pelo racismo e intolerância racial, o tema vem nos 
ajudar a pensar e mudar nossos comportamentos! 

Enfim, novembro é tempo de acolher também o Advento 
do Senhor. Nosso ano litúrgico chega ao fim e recomeça 
com as expectativas de mudanças e novidades. Tomara que 
consigamos vencer essa pandemia e encontrar novos reco-
meços em 2021. Por hora, nos resta rezar, agradecer pelo 
dom da vida e pedir paciência nesses tempos de incertezas! 

Boa leitura e que Deus te abençoe!

DISPONÍVEL NO

Padre Evaldo César de Souza / Vigário Paroquial

Atendimento - Manhã
Pe. Zambom

Atendimento - Tarde
Pe. Araújo

EDITORIAL



DÍZIMODÍZIMO
e a Construção da Santidadee a Construção da Santidade
DÍZIMO
e a Construção da Santidade

“Se o Batismo é um verdadeiro ingresso na santidade de Deus através da inserção 
em Cristo e da habitação do Espírito, seria um contrassenso contentar-se com uma 
vida medíocre, pautada por uma ética minimalista e uma religiosidade supercial. (...) 
Os caminhos da santidade são variados e apropriados à vocação de cada um” (São 
João Paulo II, CARTA APOSTÓLICANMI, 31). Te convido a ter no seu caminho de 
santidade o compromisso com o dízimo em sua comunidade.

Porem você poderia se perguntar: “O que tem haver o Dízimo com o caminho da 
santidade?”E eu te respondo que tem tudo a ver. Em primeiro lugar, os santos, 
canonizados ou não, sempre souberam usar adequadamente os bens materiais. 
Usavam-nos na linha preconizada por São Paulo: “Então, que doravante... os que 
fazem compras vivam como se não estivessem adquirindo coisa alguma, e os que 
tiram proveito do mundo, como se não aproveitassem” (1Cor. 7, 30-31). Oapóstolo 
deseja que usemos os bens deste mundo observando sua verdadeira função, que é 
estar a nosso serviço, e não nós vivermos em função deles. 

O dízimo é uma experiência de fé, de esperança e de caridade que nos ajuda no 
caminho da santidade.  Estamos devolvendo a Deus o que lhe per tence; 
colocandonossos bens a serviço de nossos irmãos; dispondo do fruto do trabalho não 
só para nosso sustento, mas também para os vários serviços que a comunidade 
presta, no campo da evangelização.

Seguindo este caminho, a benção virá sobre você, sua família e sua comunidade. 
Seja um santo dizimista. 

Padre José Wilker
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02 de Novembro

Dia de Finados

O Cristianismo nasceu embebido pela vida, morte e ressurreição de 
Jesus, chamado Cristo e subsiste pelo cultivo da memória deste homem. E 
como todo ser humano, o ápice da vida do lho de Deus foi sentir em sua 
carne a frieza da morte. Sem dúvida, ao doar amorosamente sua vida na 
cruz, Jesus viveu em sua própria carne a experiência da morte. Ele morreu 
realmente. Mas a Graça de Deus, conrmando a mensagem e o testemunho 
de vida de Jesus, o ressuscitou dos mortos e garantiu assim, a todos os éis 
que nele depositam suas esperanças, a possibilidade de transcender 
também a fase nita da vida e alcançar a plenitude da personalidade e 
potencialidades humanas, na realidade de fé que chamamos de Vida Eterna. 

No dia de Finados, não festejamos a morte. Seria uma ignorância e uma 
contradição. Celebramos sim, nossa fé na ressurreição e a esperança do 
encontro na morada que Jesus nos preparou, no seio amoroso de Deus. A 
comemoração dos éis defuntos é uma oportunidade ímpar para agradecer 
a Deus pela existência daqueles que nos precederam e, de certa forma, 
participaram da construção de nossa própria história. 

“Enxugará as lágrimas de seus olhos e a morte 
já não existirá. Não haverá mais luto, nem pranto, 
nem dor, porque tudo isso já passou” (Ap 21,4). 



Padre Evaldo César de Souza, CSSR

O gesto mais comum em Finados é a visita ao cemitério, a participação 
na Eucaristia e as devoções próprias de cada cultura, como acender velas, 
oferecer ores e enfeitar os túmulos dos falecidos. Em todos estes gestos 
antropologicamente enraizados no ser humano transparece a consciência 
que temos de nossa nitude e da necessidade absoluta de apego ao Divino 
para a manutenção da esperança em gloricação da existência. 

Acendemos velas para lembrar que essa luz segue nos iluminando, em 
nossos corações. Veneramos seus exemplos e imitamos sua fé (Hb 13,7). 
Enfeitamos as sepulturas com ores, símbolo da ressurreição. Nossos 
mortos são plantados como sementes, regadas com nossas lágrimas, e 
orescem ressuscitados no jardim do Senhor. 

Além disso, ao recordar a vida de um ente querido, nós próprios 
deparamo-nos com a realidade da morte em nossa vida e pesamos nossos 
comportamentos pessoais e sociais. A presença da limitação e fraqueza da 
vida permite-nos ser mais humildes na consideração da validade de nossa 
vida. Não há como car insensível diante da nitude da carne humana! 
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Psicologia
Denilson Oliveira
CRP - 04/54956

31.98815-6515

Psicologia Cognitiva Comportamental
Avaliação Neuropsicopedógica
Orientação Prossional

Atendimento em:
Cel. Fabriciano - Ipatinga - Timóteo

Escritório central
Rua Itajubá, 220 - Centro - Ipatinga - MG

(31) 3822-2235 ou 3821-8445

Padre Evaldo César de Souza / Vigário Paroquial



No dia 01 de novembro a Igreja celebra o dia de todos os santos e santas. Mas o que 
signica para o cristão ser santo? A Igreja proclamou solenemente, na Constituição do 
Concílio Vaticano II chamada “Gaudium et Spes”, que signica Alegria e Esperança, que 
todos os batizados são chamados a ser santos e santas em Jesus Cristo. Mais 
recentemente o papa Francisco também abordou o assunto no belíssimo documento 
“Gaudete et Exsultate”, uma exortação apostólica que fala da santidade para o mundo 
atual. Aliás, sugiro a leitura desse documento. 

Quando lemos as Escrituras Sagradas encontramos a proclamação de que somente 
Deus é santo. O Senhor é aclamado com “santo, santo, santo” (Is 6,3). Ele é a fonte de toda 
santidade, Nele nos é dada a referência de vida para que construamos a nossa própria vida 
de santidade. Mas como ser santo como Deus? Para nós, humanos, a santidade de Deus 
parece inalcançável. Mas Deus sempre nos surpreende e por isso, “na plenitude dos 
tempos enviou o seu lho, nascido de mulher”(Gl 4,4) para que em Jesus fôssemos 
capazes de nos aproximar da santidade de vida. Jesus foi homem com nós, ou seja, ca 
um pouco mais fácil entender o que devo fazer para ser santo – basta ter em mim “os 
mesmos sentimentos de Jesus Cristo”, parafraseando a exortação de São Paulo aos 
Filipenses (Fl 2,5). 

Ser santo nada mais é do que viver bem, honestamente e com consciência tranquila o 
projeto que Deus sonhou para nós. Ser santo é seguir o evangelho de Jesus na vida 
concreta do dia-a-dia, sem separar fé e vida. Toda e qualquer pessoa pode santicar-se no 
seu estado de vida, ou seja, casados são chamados a ser santos no casamento, padres 
são chamados a ser santos no sacerdócio, religiosos e religiosas são chamados a ser 
santos na consagração; temos que ser santos no exercício de nossa vida prossional e 
social – o mundo é o terreno onde eu planto as sementes da minha santidade. 

A Igreja Católica, entretanto, reconhece que algumas pessoas que bem viveram sua 
vocação neste mundo depois de falecidas foram acolhidas por Deus no Céu e as considera 
exemplos de vida para todos nós. São os santos canonizados. Mas existe também uma 
multidão de pessoas anônimas que foram santas. Lembro-me de muitos rostos, de 
homens e de mulheres, que na minha vida são verdadeiros santos, ajudando-me a 
compreender a beleza da vida e a lutar nas horas da dor e tristezas. Torne-se santa minha 
irmã, esta é a nossa vocação e de Deus recebemos a graça necessária para viver bem e 
feliz nossa vida. Um abraço e que com Deus. 

Padre Evaldo César de Souza / Vigário Paroquial

O que signica ser santo? O que signica ser santo? O que signica ser santo? 



Dia 20 de novembro, comemoramos o Dia da Consciência Negra, 
convidando à reexão sobre a inserção do negro na sociedade, bem 
como sobre a importância do povo africano na construção da cultura 
brasileira. 

Assim, é tempo de reetir sobre a sua atitude como 
cristão: a verdadeira conversão exige a tomada de 
posturas antirracistas. Omitir-se signica 
compactuar com a manutenção do racismo 
estrutural e, mais ainda, deixar de praticar 
os ensinamentos de Jesus, que não fez 
dist inção de pessoas, condenou a 
desigualdade e a indiferença, e esteve com 
os mais marginalizadas àquele tempo.  

Um exemplo atual é o "Movimento Vidas 
Negras Importam", que se iniciou nos EUA e 
se espalhou por todo mundo e pelas redes 
sociais, em solidariedade aos conitos 
raciais, trazendo à tona a falta de políticas 
públicas para a inclusão do negro em 
diversos segmentos da sociedade. 

Seja você, também, o sinal concreto 
do Evangelho perante as pessoas negras 
ao seu redor! “O que me preocupa não é o 
grito dos maus, mas o silêncio dos bons” 
(Martin Luther King). 

Consciência Negra

Padre André Luiz Bastos
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“É tempo de sonhar
com um novo começo...
É tempo de plantar
esperanças!
Vem, Senhor Jesus,
e ilumina nossas vidas”

Advento
Vem Senhor!


